Viagem ao Mosteiro de Santa Catarina

I.- ANTECEDENTES

Vivi, como catarinense e como cristão, grandes emoções na missão de que participei ao visitar, em maio de 2002, o Mosteiro de Santa Catarina, na península do Sinai, no Egito.

O jornalista Moacir Pereira prestou grande serviço à nossa história ao publicar (duas edições) relato circunstanciado da missão que empreendemos. O livro “Santa Catarina, Padroeira – Tesouros do Sinai”  merece ser consultado, pela riqueza de informações e pelas belas fotos que contém.

Assinalo, também, o pioneirismo da iniciativa do nosso querido artista Rodrigo de Haro, ao fazer publicar, em 1992, seu livro OS MISTÉRIOS DE SANTA CATARINA.

O mesmo Rodrigo de Haro, por sugestão do jornalista Moacir Pereira, recebeu a incumbência de conceber e produzir o mosaico SANTA CATARINA, que foi inaugurado na Praça Tancredo Neves, em 25 de novembro de 1999 (dia da Santa).

Durante a cerimônia de inauguração, ocorreu um fato curioso: o nosso Monsenhor Ângelo Kontaxis protestou, com veemência, contra a informação que Rodrigo inscrevera no mosaico de que Catarina teria nascido na Turquia. Imagine, um bom grego ler que a nossa Santa Catarina (de Alexandria) nasceu na Turquia... Tive que exercer o poder moderador, no estrito sentido da palavra, para acalmar os ânimos e firmar acordo no sentido de corrigir a informação. Como a mudança implicou aplicar número maior de letras, a palavra Alexandria teve que ser acomodada no espaço antes ocupado pela palavra Turquia.

Graças a esse incidente, foi possível contarmos com a viagem “exploratória e histórica”  do nosso valente e determinado Monsenhor Ângelo. 

II.- AS RELÍQUIAS

A viagem encetada por Monsenhor Ângelo resultou na doação – pelas autoridades do Mosteiro - das relíquias que estão sob a guarda do nosso Tribunal de Justiça, na capela ecumênica mandada construir pelo Desembargador Francisco Xavier Medeiros Vieira. Elas foram entregues ao Desembargador na Igreja de São Nicolau (onde se casaram, em abril de 1942, os meus pais), presente ilustre representação da colônia grega.

III.- A VISITA AO MOSTEIRO

Contei, ainda, com a ajuda da Professora Vaiani Kotzias Pisani para ler algo que me acrescentasse informações para a viagem.

A delegação, conforme registra o já citado relato de Moacir Pereira, foi recebida com todas as honras que a Gente Catarinense mereceria. 

Foi uma visita inesquecível, cujo significado transcende aspectos religiosos. Afinal, a padroeira do nosso Estado sintetiza valores e virtudes que a mulher, em particular, e a sociedade catarinense, em geral, enaltecem e procuram praticar.

Gostaria de destacar que o mosteiro é uma obra de arte singular, localizado num sítio especialíssimo (a cerca de 1.600 metros de altitude e ao pé dos montes Sinai e Catarina), no município de Santa Catarina, na península do Sinai (Egito). Lá, ocorre neve e produzem-se maçãs. No interior das muralhas do mosteiro coexistem, numa demonstração eloqüente de tolerância, uma igreja cristã (ortodoxa) e uma mesquita (muçulmana).

A comunidade helênica de Florianópolis e de Santa Catarina, especialmente os ortodoxos, pode orgulhar-se desta contribuição muito atual e especial em prol de nossa Gente e de nossa identidade.
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